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Congresso dá apoio a 
plano de renegociação  

Parlamentares 
elogiam tese de 

pagamento com base 
no superávit fiscal 	r,  	- 
BRASÍLIA — A ministra da C - 

Economia, Zélia Cardoso de 
conquistou ontem o apoio do Con-' 
gresso à propósta de refinanciamento f 
da dívida externa brasileira com os 
bancos credores. Durante três horas „ 
de debates com senadores da Comis- 
são de Economia e representantes dei'  
lideranças partidárias na Câmara dos! --  - 
Deputados, ouviu muitos elogios aos 
plano de renegociação. As críticas fo- t-
ram poucas e trataram apenas de as-
pectos não essenciais da propsota. 

As intervenções de apoio parti-
ram de parlamentares das mais dife-
rentes agremiações e matizes ideológi-
cos, entre os quais os deputados Ulys-
ses Guimarães (PMDB-SP), César 
Maia (PDT-RJ) e Fernando Santana 
(PCB-BA). Entre os senadores, desta-
caram-se os elogios de Fernando 

Henrique Cardoso (PSDB-SP) e Ro-
nan Tito, líder do PMDB. 

Os debates foram precedidos de 
meia hora de explanação sobre a pro-
posta de renegociação, feita pelo em-
baixador extraordinário da dívida ex-
terna, Jório Dauster, e pelo secretário 
de política econômica do Ministério 
da Economia, Antônio Kandir. A mi-
nistra e seus auxiliares insistiram em 
manter-se a qualquer custo, ao longo 
das negociações com os bancos, o 
conceito de capacidade de pagamento 
do Brasil, tendo como base os superá-
vits fiscais do País nos próximos 
anos. 

Zélia informou aos parlamenta-
res que enviará cópias da proposta de 
renegociação à Comissão Especial da 
Dívida Externa do Senado. Além dis-
so, Jório Dauster comprometeu-se a 
explicar pessoalmente o plano aos in-
tegrantes da comissão. A ministra 
acentuou que procurará informar 
sempre a Câmara dos Deputados e, 
especialmente, o Senado, sobre as ne-
gociações. 


